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 A B S T R A C T   
___________________________________________________________________________________________ 
A introdução de espécies exóticas é uma ameaça à biodiversidade global, pois tais espécies 
possuem a capacidade de modificar os sistemas naturais e causar alterações na dinâmica 
dos ecossistemas. Espécies invasoras, como Hedychium coronarium J. König, são exímias 
competidoras e tendem a formar populações persistentes e dominantes. Sendo o cerrado 
um hotspot de biodiversidade em ameaça e a fim de se superar o déficit Wallaceano e 
indicar áreas para controle e manejo de H. coronarium, se torna interessante o uso de 
modelos de distribuição potencial. Com esse foco, avaliamos a distribuição potencial da 
espécie exótica invasora Hedychium coronarium J. König no presente e futuro (ano de 
2070; RCP 8.5). A construção do banco de dados de ocorrências da espécie considerou o 
levantamento de informações espaciais pré-existentes em bancos de dados online (GBIF, 
SPECIES LINK, GISIN e Instituto Hórus). Para se predizer o tamanho da distribuição atual 
e futura foi utilizado Anova de medida repetida. Em geral, houve um aumento na 
adequabilidade da espécie invasora nos cenários futuros em relação ao presente no bioma 
cerrado (F 17, 153= 14,912; p<0,001). O modelo para H. coronarium foi considerado bom 
com o valor de TSS (0,77 + 0,083; média + desvio padrão). Ainda é percebida a existência 
de obstáculos de conhecimento a serem superados para que a distribuição espacial de H. 
coronarium seja desvendada com eficácia. A modelagem de distribuição de espécies é uma 
ferramenta que se destaca para fins de conservação da biodiversidade, auxiliando no 
conhecimento quanto à distribuição e invasão. 
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